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			APRESENTAÇÃO

			A neurociência ambiental investiga como o espaço físico, especialmente o contato com a natureza e o design urbano, altera a função cerebral e a saúde mental. Ambientes naturais diminuem a atividade da amígdala cerebral (centro do medo e estresse), enquanto a neuroplasticidade reconstrói circuitos neurais, fortalecendo a resiliência emocional e cognitiva. Por outro lado, a resiliência ambiental é a capacidade de um ecossistema, comunidade ou sistema socioecológico de resistir, adaptar-se e recuperar-se de impactos adversos. Em vez de apenas voltar ao estado original, envolve aprender com perturbações – como desastres naturais ou mudanças climáticas – para evoluir e lidar com futuras incertezas.

			A percepção ambiental é a maneira como cada indivíduo percebe, reage e responde frente aos diferentes contextos sendo essencial para o desenvolvimento das ações educativas. Dentre as metodologias capazes de promover mudanças na percepção e pertencimento ambiental estão as oficinas ecopedagógicas, cujo objetivo é capacitar o público, tornando-as (os) agentes transformadores da realidade socioambiental. Dessa maneira, o pertencimento ambiental é uma forma diferenciada de ensino que privilegia a conexão dos temas com a realidade do indivíduo bem como a sua participação ativa no processo de ensino-aprendizagem, valorizando sua experiência para que se perceba como parte do meio.

			O pertencimento ambiental é o sentimento de conexão profunda e de responsabilidade para com a natureza e a comunidade, onde o indivíduo se reconhece como parte integrante do ecossistema que perpassa a consciência ecológica, transformando a relação utilitarista com o meio ambiente em um vínculo afetivo. Por conseguinte, o pertencimento ambiental rompe com a ideia de que o ser humano é “dono” ou está separado da natureza. Assim, a indissociabilidade do ser humano histórico-biológico-social é fundamental para a compreensão do pertencimento em uma realidade complexa e autopoiética problematizando o “sentimento de pertencimento” como um elemento estruturante enfatizando a necessidade do ser humano compreender-se natureza. 

			O caminho metodológico da presente pesquisa está em consonância com as competências e habilidades descritas no “Documento Orientador Curricular do Território Rio-Grandino” sobre os ecossistemas do município levando em consideração o local onde está inserida a escola e seus entornos bem como a interação das (os) estudantes com o meio ambiente o que faz da Lagoa Verde um patrimônio ambiental para a comunidade com grande riqueza de fauna e flora, além de ser um local de extrema beleza paisagística no município do Rio Grande.

			A proposta também está de acordo com o Clube de Letramento Científico permeado por diversas diretrizes educacionais tais como: “Ambiente e Sociedade investigando a paisagem em diferentes perspectivas” tendo como premissa incentivar as(os) estudantes a valorizarem o local onde vivem, reforçando a construção de suas identidades e promovendo a cooperação e autonomia em atividades investigativas. 

			Por fim, o “insight” que originou a pesquisa, ocorreu em uma formação promovida pelo Conselho Municipal de Meio Ambiente (CMMA) realizada na Emef. Marília Rodrigues Santos localizada próxima ao canal São Simão que integra a Área de Proteção Ambiental (APA) visando proteger o sistema formado pela Lagoa Verde, Arroio Bolaxa, Arroio Senandes e canal São Simão representando a última área de marismas, banhados, arroios, matas e dunas preservados no município do Rio Grande/RS. Desta forma, o objetivo norteador da presente obra, é suscitar a importância da Lagoa Verde bem como a percepção e o pertencimento tendo em vista que o ser humano passou a ser incluído aos conceitos de meio ambiente e por este motivo, pode-se considerar a sua relação com o meio do qual faz parte e o seu papel na sua conservação considerando o viés afetivo, histórico e ambiental. 

			[image: Um desenho estilizado de um roedor vestido com roupas tradicionais e chapéu largo segurando um copo com canudo.  Descrição gerada por IA]

			Fonte: José Salvador

		


		
			INTRODUÇÃO 

			A cidade do Rio Grande está inserida no Bioma Pampa caracterizado por formações de campos nativos e vegetação campestre. Devido à sua localização costeira, o município também possui uma forte influência do Sistema Costeiro-Marinho, formando um mosaico de ecossistemas que inclui banhados, lagoas, dunas e praias.

			Conforme a Lei municipal 6.084, a criação da Unidade de Conservação (UC,) teve como objetivos: a proteção das paisagens e recursos hídricos; a conservação da biodiversidade vegetal e animal da região; a preservação dos ecossistemas litorâneos; o desenvolvimento de atividades de educação ambiental e pesquisa; a divulgação do patrimônio natural do município e a inserção da área na Reserva da Biosfera da Mata Atlântica (RIO GRANDE, 2005). 

			A área de proteção ambiental (APA) da Lagoa Verde é uma unidade de conservação municipal situada entre o centro da cidade do Rio Grande e o Balneário Cassino, compreendendo uma área de aproximadamente 510 hectares, que compõem um mosaico de ambientes, como lagoa, arroios, campos, banhados, marismas, paleodunas e capões de mata nativa.

			O Núcleo de Educação e Monitoramento Ambiental – NEMA – soma esforços para proteger a biodiversidade e realizar projetos de pesquisa, gestão e educação ambiental na APA da Lagoa Verde que propõe ações que visam estimular o sentimento de pertencimento ao lugar, através do conhecimento do meio ambiente considerando seus aspectos ecológicos, socioeconômicos, históricos e culturais.

			Determinados gases do efeito estufa, como o dióxido de carbono (CO2) e o metano (CH4) podem estar como “pecinhas soltas” podendo volatilizar e alcançar a atmosfera. Por outro lado, podem também ser apreendidos por seres vivos como algas e plantas, formando biomassa de grande tamanho molecular, e/ou aprisionados em sedimentos minerais, de forma que se tornam “sequestrados”, não alcançando a atmosfera e, nessa circunstância, não contribuem com o subsequente efeito estufa. Por outro lado, a maioria dos estudos anteriores concentrou-se apenas nas mudanças de temperatura sem descrever de maneira efetiva a compreensão dos impactos climáticos (RAUPACH, 2026).

			Na percepção de Cunha (2016), a expansão urbana pode gerar sérios danos à manutenção das características naturais dos ecossistemas. Desse modo, é importante proteger a APA da Lagoa Verde, principalmente pela escassez de áreas verdes dentro do município do Rio Grande, em especial em suas zonas urbanas.

			A criação das áreas protegidas implica em uma nova relação das comunidades com as mesmas, por conta das regras elaboradas visando a manutenção do equilíbrio ambiental, que podem restringir ou simplesmente proibir determinadas atividades desenvolvidas anteriormente. Segundo Uejima (2009, p. 25):

			A territorialidade ambientalista se inicia por agentes territoriais estatais mas que dependem sobretudo da ação de organizações não estatais de pesquisa e conservação do ambiente natural. Cabe frisar neste ponto específico que a aliança entre as estruturas territoriais do Estado, que se manifestam principalmente pela figura jurídica de criação de unidades de conservação, se aliaram a agentes territorializantes que por sua vez deram o respaldo técnico e cientifico demasiado importantes que, sem eles a cristalização dos territórios de conservação talvez não teria se tornado realidade. 

			 Segundo Behling (2007), a APA é considerada pelo Plano Diretor do município do Rio Grande como a última área natural dentro desse perímetro urbano e que vem sofrendo com a atividade humana ao longo do tempo, como o corte indiscriminado de árvores, a deposição de lixo e a poluição das águas dos corpos hídricos. Além disso, o município do Rio Grande vem passando por um período de transformações nos últimos anos, especialmente por conta de investimentos do Governo Federal no setor portuário e também logístico, o que vem causando um rápido crescimento da cidade na direção onde está situada a APA da Lagoa Verde.

			Dentre as metodologias capazes de promover mudanças na percepção e pertencimento ambiental, estão nas oficinas ecopedagógicas, cujo objetivo é capacitar o público como agentes transformadores da sua própria realidade socioambiental que privilegia o trabalho em grupo, a conexão dos temas com a realidade do sujeito, e a participação ativa no processo de ensino-aprendizagem, valorizando suas experiências para que se percebam como parte do meio ambiente (MARCONDES, 2008).

			As dimensões sociais e ambientais passaram a ser consideradas em conjunto, proporcionando um entendimento sobre a importância da área para a população do município e para as espécies locais. Assim, a análise das percepções ambientais dos envolvidos evidencia o processo de construção dos conhecimentos ambientais, com os quais os indivíduos perceberam que com atitudes simples e diárias, podem preservar o meio ambiente do qual fazem parte e melhorar a própria qualidade de vida. Para garantir a compreensão e a participação da comunidade nas questões ambientais é importante partir da sua concepção de ambiente, para que os temas abordados e os resultados obtidos sejam significativos para o grupo (REIGADA, 2004).

			O pertencimento ambiental é o sentimento de conexão profunda e de responsabilidade para com a natureza e a comunidade, onde o indivíduo se reconhece como parte integrante do ecossistema perpassando a consciência ecológica, transformando a relação utilitarista com o meio ambiente em um vínculo afetivo e ético. Dessa forma, o pertencimento ambiental rompe com a ideia de que o ser humano é “dono” ou está separado da natureza. Assim, há o sentimento de pertencer a um território ou bioma, a pessoa passa a ter corresponsabilidade pela conservação local e global. 

			A resiliência ambiental é um conceito essencial para a sustentabilidade e a preservação dos ecossistemas frente aos impactos das mudanças climáticas e da atividade humana. Em termos simples, resiliência ambiental refere-se à capacidade dos ecossistemas de resistirem, adaptarem-se e se recuperarem de distúrbios ou impactos adversos, como eventos climáticos extremos, desmatamento, poluição e outros fatores de degradação. A construção de uma resiliência ambiental robusta é, portanto, vital para garantir que nossos recursos naturais continuem a sustentar a vida no planeta.

			Os achados experimentais de estudos de neuroimagem investigaram os efeitos de estímulos naturais na função cerebral e no processamento cognitivo-afetivo. Considerando contextos do mundo real, ambientes laboratoriais controlados e realidade virtual, resultados convergentes de neuroimagem – provenientes de EEG, fMRI, fNIRS e ressonância magnética estrutural – indicam que a exposição a estímulos naturais está consistentemente associada a: (i) reduções agudas na atividade de circuitos relacionados ao estresse e ao processamento autorreferencial; (ii) transições para estados de redes de larga escala mais integrados e dominados por ondas alfa/teta, compatíveis com a restauração da atenção; e (iii) vantagens macroestruturais e na substância branca a longo prazo, associadas à cognição. Os resultados destacam o papel potencial dos ambientes naturais na promoção da saúde mental, com implicações para a neurociência e para políticas públicas voltadas ao bem-estar humano (BAQUEDANO, 2026).

			Conforme Preziosi (2026), entender as complexidades do cérebro humano e aplicar esse conhecimento na promoção de comportamentos sustentáveis, podemos criar uma sociedade mais consciente, equilibrada e engajada com as questões socioambientais. De acordo com a autora, a neurociência e a sustentabilidade têm o potencial de transformar nossa maneira de pensar e agir em relação ao Planeta. No entanto, ainda tem um grande caminho a ser percorrido, são dois assuntos complexos e transversais que abordam uma série de fatores relacionados.

			Tendo em vista as considerações supracitadas, o objetivo norteador da presente obra, é divulgar a importância da Lagoa Verde bem como a percepção e o sentimento de pertencimento através do conhecimento do meio ambiente local sob o viés da neurociência ambiental que investiga como o espaço físico, especialmente o contato com a natureza e o design urbano, altera a função cerebral e a saúde mental tendo em vista que os ambientes naturais diminuem a atividade da amígdala cerebral – centro do medo e estresse – , enquanto a neuroplasticidade reconstrói circuitos neurais, fortalecendo a resiliência emocional e cognitiva.

		


		
			CAPÍTULO I - LAGOA VERDE: DELIMITAÇÃO 

			[image: Texto explicativo sobre o surgimento do Sistema da Lagoa Verde com uma fotografia da lagoa cercada por vegetação e céu azul ao fundo.  Descrição gerada por IA]

			Fonte: Núcleo de Educação e Monitoramento Ambiental (NEMA)

			A Lagoa Verde em Rio Grande recebeu esse nome devido à coloração esverdeada e vibrante de suas águas. Essa tonalidade é resultado da abundância de microalgas, vegetação aquática típica dos banhados e da reflectância natural do sol.

			A malha urbana e o interior do município abrigam uma rica rede de corpos d’água, compostos por lagoas costeiras, banhados, arroios e canais estuarinos.

			Arroio Bolaxa: Com cerca de 4 km de extensão e leito arenoso, serpenteia a região até desembocar na Lagoa Verde. É a principal atração do Parque Urbano do Bolaxa (PUB) localizado na ERS-734 que oferece área de preservação, trilhas e lazer. 

			[image: Um barco navegando por um rio calmo cercado por árvores e vegetação sob um céu azul com poucas nuvens.  Descrição gerada por IA]

			Fonte:https://www.riogrande.rs.gov.br/consulta/index.php/noticias/detalhes+ 14f50,,smtel-aprova-projeto-de-ecoturismo-no-parque-urbano-do-bolaxa.html

			[image: Rio calmo cercado por árvores verdes sob céu azul em um ambiente natural.  Descrição gerada por IA]

			Fonte: Núcleo de Educação e Monitoramento Ambiental (NEMA)

			[image: Parque com árvores, bancos de madeira e gramado sob luz natural.  Descrição gerada por IA]

			Fonte: Marfiza Negrine Fernandez

			A planície costeira do estado do Rio Grande do Sul formou-se através dos processos de transgressão e regressão marinha ocorridos no período quaternário, dando origem ao mosaico de ecossistemas que a compõem. Rica em sistemas hídricos, a zona costeira que compreende a área do município de Rio Grande é composta por restingas, baías e enseadas de água doce e salobra, banhados, lagoas interiores e arroios (VIEIRA, 1988). 

			Este complexo sistema costeiro possibilita o desenvolvimento de inúmeras atividades socioeconômicas desde atividades de subsistência, como pesca e agricultura, a atividades de macro escala como o funcionamento de um dos 10 mais importantes portos que movimentam a economia do Brasil, localizado no estuário da Lagoa dos Patos. 

			O ambiente estuarino é conhecido por sua ampla variedade de ecossistemas e, consequentemente, de serviços ecossistêmicos disponíveis, sendo um ambiente atrativo para diversas atividades socioeconômicas (ELLIOTT, 2011) que podem por vezes ser conflitantes pelo uso dos mesmos recursos e serviços ecossistêmicos (COSTA, 2017).

			Os arroios desempenham funções ecológicas imprescindíveis para o equilíbrio deste ecossistema como a qualidade das águas do estuário e a troca de nutrientes entre ambiente continental e marinho. 

			Formado na última regressão holocênica juntamente com os cordões litorâneos e as lagoas costeiras do Rio Grande do Sul, o Arroio Bolaxa é parte do sistema Lagoa Verde juntamente com os arroios Senandes e Vieira que se conectam através do canal São Simão ao estuário da Lagoa dos Patos (MOURA, 2009). 

			As águas da Lagoa Verde, por intermédio do canal São Simão, deságuam no Saco da Mangueira, importante enseada estuarina que suporta diversas atividades socioeconômicas (COSTA, 2003; VICTOR, 2018). 

			[image: Rio calmo cercado por vegetação densa e céu azul claro em um dia ensolarado.  Descrição gerada por IA]

			Fonte: Núcleo de Educação E Monitoramento Ambiental (NEMA)

			Este sistema é responsável pelo transporte de nutrientes e água doce para a zona costeira e ainda pela diluição das águas internas do estuário, contribuindo para a qualidade dessas águas amplamente impactadas por grande carga de contaminantes de origem doméstica e industrial (COSTA, 2003; POLAR, 2012). 

			As áreas verdes urbanas contribuem expressivamente para a qualidade de vida e o equilíbrio ambiental nas cidades e consistem em áreas que apresentam cobertura vegetal, arbórea (nativa e introduzida), arbustiva ou rasteira (gramíneas). Essas áreas verdes estão presentes numa ampla gama de situações e apesar de muitos trabalhos sobre, não há um consenso definido de conceito a respeito do que vem a ser uma área verde urbana (DORIGO, 2015). Expressões como “espaços livres”, “áreas arborizadas” e “cobertura vegetal” são adotadas de maneira imprecisa indicando, muitas vezes, conceitos distintos.

			Arroio Senandes: Também integrado à região da APA da Lagoa Verde, é uma área de preservação permanente essencial para a regulação hidrológica local. A Lagoa Verde juntamente com os Arroios Bolaxa e Senandes representam a última área de banhados e arroios preservados na zona urbana do Rio Grande – locais importantes para a manutenção da qualidade de vida do município.

			O Parque Urbano do Senandes, criado pelo Decreto Municipal Nº 16.324 de 19 de junho de 2019, configura-se como uma importante área verde destinada à conservação ambiental, lazer e educação ambiental, integrando a infraestrutura urbana com a proteção de ecossistemas locais. 

			[image: Área rural com campos verdes, um lago e uma estrada que corta a paisagem vista de cima.  Descrição gerada por IA]

			Fonte:https://www.riogrande.rs.gov.br/consulta/index.php/atrativos-turisticos/detalhes+38de,,lagoa-verde.html

			O Arroio Senandes representa um dos importantes recursos hídricos para a APA da Lagoa Verde.

			[image: Rio estreito serpenteando por uma área de vegetação rasteira e campos abertos sob um céu claro.  Descrição gerada por IA]

			Fonte: # Amigos da APA da Lagoa Verde

			Arroio Martins: Nasce ao norte da zona urbana e deságua no Saco do Martins, compondo o complexo ecossistêmico costeiro da região. É um curso d’água de 4 Km de extensão localizado na zona urbana do Rio Grande que nasce na região de banhados e corre em direção ao estuário da Lagoa dos Patos.

			[image: Área alagada com vegetação rasteira e água acumulada em um terreno aberto.  Descrição gerada por IA]

			Fonte: # Beiramarrg.com.br

			Importância dos banhados e outros ecossistemas de água doce:

			Berçários naturais: banhados, manguezais e áreas úmidas funcionam como zonas de reprodução e alevinagem. Muitas espécies marinhas de valor comercial como tainhas, robalos e camarões dependem desses ambientes protegidos para que seus filhotes sobrevivam aos predadores antes de irem para o mar aberto.

			Ciclo do bagre e de espécies diádromas: Peixes que migram entre água doce e salgada (diádromos) são os mais afetados. Quando barragens ou a destruição de banhados bloqueiam o acesso aos riachos interiores, o ciclo de vida é interrompido, levando ao colapso das populações marinhas.

			A “conexão alimentar”: os banhados são altamente produtivos, exportando matéria orgânica e nutrientes (detritos) para os estuários e para o mar. Esses nutrientes sustentam a base da cadeia alimentar (fitoplâncton e zooplâncton), que por sua vez alimenta os cardumes que os pescadores capturam.

			A destruição de um banhado não é um evento local. A remoção da vegetação nativa diminui a capacidade de filtragem da água, aumentando o assoreamento e a contaminação nos oceanos, o que afeta recifes e bancos de pesca distantes. Logo, destruir banhados é, literalmente, destruir a base da segurança alimentar e da economia pesqueira costeira. Assim, a interligação é água limpa e banhados preservados.

			Principais informações sobre o Arroio Martins:

			Localização: Rio Grande com desembocadura no Saco da Mangueira, próximo à Lagoa dos Patos. A ponte do Arroio Martins, na Vila Santa Rosa, foi interditada em setembro de 2025 após danos estruturais.

			Características: área monitorada, com relatos de enchentes em 2024 e estudos de modelagem hidrológica.

			Contexto ambiental: faz parte do ecossistema de arroios que drenam para a Lagoa dos Patos.

			[image: Rio largo cercado por vegetação densa sob céu nublado.  Descrição gerada por IA]

			Fonte: # Beira Mar

			[image: Texto em português sobre a vegetação das margens dos arroios acompanhado de duas fotografias que mostram áreas naturais com árvores e um curso d'água.  Descrição gerada por IA]

			Fonte: Núcleo de Educação e Monitoramento Ambiental (NEMA)

			Mata Ciliar

			A mata ciliar pode ser descrita como um sistema formado por vegetação densa que margeia os “cursos d’água, ou que contorna os lagos, nascentes e açudes, situando-se em solos úmidos ou até mesmo encharcados e sujeitos às inundações periódicas” segundo a Agência Nacional das Águas (ANA, 2015). A vegetação florestal que compõe a mata ciliar se estabelece às margens de corpos d’água, independentemente de composição ou região de ocorrência, considerando que ocorrem em todos os domínios morfoclimáticos e fitogeográficos do país (AB’SÁBER, 2004). 

			Do ponto de vista ecológico as matas ciliares representam locais para o abastecimento de água ou para a geração de energia, o que visa a garantia de suprimento contínuo (BREN, 1993) ocupando as áreas mais dinâmicas, em termos hidrológicos, ecológicos e geomorfológicos da paisagem. 

			A segurança para ocupação no local e nas adjacências do arroio, uma vez que a mata ciliar faz o controle de inundação e erosão como um “cílio” que protege tudo à volta do corpo d’água, é outro benefício aportado pelo serviço de regulação. Desta forma é reconhecida a importância deste serviço ecossistêmico para os moradores locais e visitantes como principais beneficiados pela presença do ecossistema mata ciliar na área do Parque Urbano do Bolaxa.

			Matas de Restinga: Vegetação típica de solos arenosos, composta por plantas adaptadas a ventos fortes, alta salinidade e insolação. Atua na estabilização da areia e fornece abrigo e alimento para a fauna local.

			As matas de restinga são ecossistemas costeiros formados por vegetações adaptadas a solos arenosos, salinos e com baixa retenção de nutrientes. Integrantes do bioma Mata Atlântica, atuam como uma barreira natural vital para o litoral, protegendo contra a erosão, o vento e a ressaca do mar.

			[image: Praia com areia clara, vegetação rasteira verde e céu azul com algumas nuvens.  Descrição gerada por IA]

			Fonte: https://cienciaviva.org.br/em-terra-firme-restinga: 

			[image: Ilustração explicando características da restinga como variação de temperatura, alta umidade, solo arenoso, poucos nutrientes, vegetação que ajuda a fixar as dunas, e presença de arbustos e floresta na região costeira.  Descrição gerada por IA]

			Fonte: arvoreagua.org/biodiversidade/restinga

			[image: Flor roxa crescendo na areia próxima a uma área costeira com vegetação e cactos.  Descrição gerada por IA]

			Fonte: # JangalanchaShow

			[image: Um caranguejo na areia, uma ave em um campo verde, um lagarto sobre vegetação rasteira e uma tartaruga na praia sob céu azul.  Descrição gerada por IA]

			Fonte: # Jangalancha Show

			Bosque das Caturritas

			Uma nova área verde de mais de 7 mil metros quadrados passará a integrar o Parque Urbano Bosque das Caturritas, no Cassino, em Rio Grande. A ampliação do espaço, criado em 2025 no antigo camping municipal, foi oficializada por decreto assinado pela prefeita Darlene Pereira.

			O novo trecho fica ao lado da área já existente
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